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Não é a nós que compete 
classifical-os. São os factos, 
as represálias e as vingan- 

ças actuaes, que mostram 
bem até onde chega a alma 
do progressismo local e até 
onde vae o odio e a falta de 
sentimentos que os desta- 
ca ignominiosamente n'este 
melo pacato e bom. 

Ligeiramente e ícm artifí- 
cios,pretendemos tão sómen- 
te archivar verdades, rela- 
tando hoje alguns factos pas- 
sados depois das eleições, 
que irão mais uma vez con- 
firmar, o quão generosos e 

benevolentes temos sido na 
apreciação e critica dos nos- 
sos adversários progressis- 
tas, a quem a perda dc po- 
der, torna iracundos, maus 
e furiosos, obrigando-nos a 

voltar as esquinas com cau- 
tella, a precaver-nos contra 
a aggressão traiçoeira e in- 
fame cm que são peritos e 
mestres. De mãos dadas ha 
pouco com o nacionalismo 

local, único e indubitável 
salvador seu na passada elei- 
ção, já agora com pujança e 

orgulho de politiqueiros rel- 

les, os classificam de traido- 
res e de canalhas; esta clas- 
sificação ouvimol-a nós a um 
vulto progressista em evi- 

dencia; A Victoria foi só 
nossa, os nacionalistas só 

serviram para empatar tra- 
balhos, promettendo muito e 

faltando melhor; são uns 
traidores, c uma canalha! 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do coração 

Capitulo VIII 

CASAMENTO DE AMOR 

Julgando-se joguete d^tn 
sonho, de uma allucinação 
levantou-se appoiada no bra- 
ço esquerdo. 

No mesmo momento abriu- 
se a portada mansarda, im- 
pedida por um homem, que 
entrou cantarolando esta ve- 
lha canção de Beranger: 

Les gueux, les gueux, 
Sont des gens heureux. 
Jldaiment entEeux... 
Vivent les gueux... 

O partido nacionalista, 
nosso alliado antigo, a quem 
nunca dirigimos uma censura 

sequer, respeitando sempre 

com a catamento o seu modo 
dc aguardar as ordens supe- 1 

riores na politica geral do j 

palz,lamentandosimplesmcn- | 
te o seu afastamento,que uma 
amisade antiga e pessoal une 
e fortifica, compare agora o 

nosso procedimento, a nossa 
linha de conducta, com a de 
esses progressistas alliados 
de hontem, que troçando-o 
na offerta dhjm accordo hon- 

roso, o explora no acto elei- 
toral e o classifica em segui- 
da de traidor e canalha, ac- 

cusando-o infame e hypocri- 

tamente ao seu chefe distri- 

ctal. 
Desfiando mais esse mise- 

rável estendal, encontramos 
hoje um nosso amigo de S- 
Martinho indignado contra 

um quldam progressista, que 

mandou pôr fóra da porta 
cobrindo de impropérios c 

acirrando os cães, um pobre 
lavrador que lhe implorava 
perdão dc um damno insi- 
gnificante que o seu gado ti- 

nha feito saltando á proprie- 
dade d^quelle; c hei dc des- 

graçai-©, berrava furioso o 
energúmeno—votou com o 

governo c ainda queria que 
lhe poupasse a multa!? 

Outro, em surdina, despe- 
de'os caseiros, deixando sem 

pão uma família trabalhado- 
ra e honesta. 

Mais além, tira-se nas 
Aguas do Pezo, n'esse Cre- 

dito Predial do Norte do 
paiz, o trabalho a uns des- 

graçados pedreiros. 

La cima, no monte al- 
to, servem-sc dos meios 

mais miseráveis para se op- 
porem á rcconstrucção de 
duas pontes que as ulti- 
mas cheias arrasaram; e de- 
pois de mandarem um gal- 

lego intimidar os 14 votan- 
tes d,esses logares, realisatn 

as suas ameaças incendian- 
do-lhe, ha três dias, as pro- 
priedades que esses pobres 
tinham do lado da Gallisa. 
Esse partido de miseráveis, 
essa corja de salteadores, 
essa malandragem perigosa, 

essa malta de patifes que /ão 
desde o ataque surdo da 
honra alheia até ao incêndio 
dos bens dos seus adversá- 
rios políticos, precisava de 
marcar a epocha da sua de- 
cadência na historia politica 

de Melgaço, não deixando 
passar as eleições de igio, 
sem ter conseguido mais .um 
titulo honroso para elles— 
incendiários. 

áfr CQO ^ CQS C05 Cpã g/y? CÕP COS C03 too 

O singular personagem 
que com a voz rouca desa- 
fiava assim a miséria, tinha 
já passado dos cincoenta, 
embora á primeira vista o 
rosto inteiramente barbado 
lhe déssc uma apparencia 
mais jovem... o craneo cal- 
vo apenas apresentava na 
nuca c deixava cair á frente, 
sobre a testa, alguns cabei- 
los muito cumpridos e par- 
dos... os lábios grossos fa- 
ziam-lhe a bocca ridente, 
sympathica... 

Ao reparar em Joanna se- 
mi-deitada no leito, appro- 
ximou-sea passos calculados, 
parou com os pés juntos, 
saudou com uma cerimonio- 
sa cortezia e com voz rouca, 
velada, pronunciou soletnne- 
mente: 

—Senhora, tenho a subida 
honra de a cumprimentar!... 

Aales das 

Não tardará muito que o 
viticultor proceda cm geral 
á colheita das uvas e, por- 
tanto, á vindima. Infelizmen- 
te, a vindima não será das 
mais brilhantes este anno, 
em consequência das molés- 
tias cryptogamicas que re- 
duziram a producção era 
quasi todas as regiões viti- 
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—Quem é? balbuciou Jo- 
anna completamente atturdi- 
da. 

Com uma cortezia, egual 
á primeira, o intruso apre- 

| sentou se: 
—Julio Comard, disse Na- 

polião Dranor, tenor da ope- 
ra, conhecido cm todos os 
palcos da Europa e da Ame- 
rica e presentemente vosso 
visinhoda mansarda, primei- 
ra porta á esquerda, 

—Mas, senhor, não me 
explica a sua intervenção... 

—E' simples e clara como 
a agua chimicamente pura... 

■os proprietários tendem a 
dividir os seus prédios no 
maior numero possível de 
aposentos para nes levarem 
couro c cabello... ora, se- 
nhora, nada mais indiscreto 
que esse systhcma dc sepa- 
ração entre dois quartos... 

colas do nosso paiz. 
Ainda assim, reduzida ou 

escassa essa producção, o vi- 
ticultor tem de preparar tu- 
do antes de proceder á vin- 
dima, a fim de, com as uvas 
que escaparem aos ataques 
do mildio e do oidio, fazer 
um vinho sem defeitos e da 
melhor qualidade possível. 
Per consequência lembre- 
mos o que ha a fazer antes 
de se dar começo ás vindi- 
mas. 

Em primeiro logar é in- 
dispensável passar em re- 
vista o material vinario, que 
deve ficar em um estado dc 
limpeza perfeita, afim de 
não altcrar'os vinhos que lhe 
serão confiados. 

Para se ter a certeza abso- 
luta da limpeza do material 
vinario, é necessário sub- 
mettel-o a algumas opera- 
ções que, per mais, sabidas 
que sejam, nunca é supér- 
fluo lembral-as. 

Os lagares de pedra ou de 
cimento deverão ser cuida- 
dosamente limpos; ha ©'elles 
quasi sempre diversas arga- 
massas compostas ^de cal e 
essas argamassas, atacadas 
pelos ácidos do vinho, dão 
origem a saes solúveis que 
diminuem a acidez dos vi- 
nhos e lhes dão gostos ter- 
rosos e calcareos, excessiva- 
mente desagradáveis. 

Para limpar os lagares e 
destruir estes inconvenien- 
tes, devem-se aspergir as pa- 
redes internas com uma so- 
lução de acido sulfúrico a 10 
por cento (10 litros de acido 
por 100 litros de agua) e fa- 
zer cm seguida uma verda- 
deira pintura com silicato de 
potassa (3o kilos de silicato 
por 100 litros de agua). 

Os logares metallicos de- 
vem ser perfeitamente es- 
maltados ou envernisados, 
pois o ferro communica ao 
vinho um sabor ferruginoso, 
que recorda o da tinta. Pô- 
de se também revestir a su- 
perfície interna com uma ca- 
mada de parafina. 

Nas cubas de madeira a 
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—Senhor! protestou Jo- 
anna, envergonhada e cheia 
de pejo. 

—Senhora! replicou sen- 
tenciosamente o tenor, quan- 
do se tem génio, não se pô- 
de ter família... 

Joanna examinava com 
uma curiosidade cada vez 

j maior este homem cuja bo- 
nhomia se traduzia em taga- 
relice infernal e no seu ros- 
to julgou ver a expressão 
característica dos bons sen- 
timentos dkim coração no- 
bre e generoso. 

—Comprehendo-o eagra- 
deço-lhe, disse lhe Joanna 
levantando-se e estendendo- 
Ihe a mão, é fao senhor a 
querr, devo tudo isto. 

—Perdão, minha senhora, 
perdão! nada me deve, re- 
plicou o tenor com embara- 
ço visível, todo commovido 

limpeza deve ser ainda mais 
minuciosa, pois ©'estas cubas 
desenvolvem-se com muita 
facilidade os bolores, dando 
aos vinhos um gosto ao ba- 
fio e ao podre, que lhes tira 
todo o valor. 

Para evitar esses gostos, 
é necessário proceder a la- 
vagens abundantes, quer com 
a agua a ferver, quer com 
agua carregada de acido sul- 
fúrico (1 litro de acido por 
20 litros de agua). Estas la- 
vagens teem de ser precedi- 
das de fricções enérgicas, de 
modo a fazer desapparecer 
a camada de madeira attin- 
gida pelos bolores. 

Quando se utiiisam reci- 
pientes de madeira nova, os 
vinhos podem tomar o gosto 
á madeira. Para que isso 
não aconteça, eliminam-se 
esses gostos com lavagens 
de agua a ferver addicionada 
de cr3'staes de soda ou de 
sal commum (1 kilo por 10 
litros de agua). 

Todas estas operações são 
fáceis de executar. Gomtudo, 
poderão ser consideravel- 
mente simplificadas se o vi- 
ticultor possuir uma estufa. 
Com este apparelho limpa 
completamente lagares, to- 
neis, cubas, todo o vasilha- 
me emfim, pois nada resiste 
ao vapor, nem bolores, nem 
gostos. As vasilhas vinarias, 
por muito uso que tenham e 
por muito velhas que sejam, 
ficam como novas; a sua 
limpeza é perfeita e em al- 
guns minutos. Com uma es- 
tufa, um jacto de vapor a 
120 ou a i5o graus limpa 
um tonel de ico hectolitros 
em um quarto de hora. As 
pipas de Soo a 600 litros só 
necessitam dc tres minutos 
o máximo. 

N'esta questão de limpeza 
o viticultor não se deve con- 
tentar apenas com o fazer 
limpar o material vinario; 
deve igualmente sanear, (é o 
termo proprio) o local em 
que se cffectua s vinificação. 
Por esse motivo nunca dei- 
xar de cair as paredes da 

a/nanxniun nttntcna/na/nt/nunw 

por este reconhecimento, 
nada me deve, repetiu, este 
manto é que me é muito 
prejudicial, porque eu atri- 
buo a minha laryngite a ex- 
cesso de calor... emfim, 
minha senhora, ©'uma pala- 
vra: o meu medico prohibiu- 
me o uso de pannos de lã 
sob pena d'uma inflamação 
de bronchios, ora os bron- 
chios para mim são o futu- 
ro!... 

—O senhor tratou nos 
com tanto carinho, a mim e 
a meus filhos... 

—O caldo de couves, mi- 
nha senhora, nunca foi um 
medicamento, assim também 
como o não foram varias 
outras comidas que eu lá te- 
nho em casa e que peço pa- 
ra poder repartir com os 
seus fedelhos, que, como to- 
dos, hadem ter predileção 

adega, empregando esta for- 
mula usada nos grandes cen- 
tros viticulasr Cal viva, too 
partes, sulfato de cobre i5 
a 20 partes. 

Com esta caiadela evicam- 
se muitas decepções pela 
destruição das nodoas pro- 
duzidas pela vegetação cry- 
ptogamica, ião abundante 
nas adegas mal caladas e hú- 
midas. 

Emfim não esquecer a 
limpeza dos cestos emprega- 
dos nas vindimas e de todos 
cs utensílios, mesmo os mais 
pequenos, que teem de ser- 
vir no fabrico dos vinhos. 
Só tomando estas precau- 
ções, é que o viticultor pôde 
ter quasi a certeza de não 
deixar incorporar ro mosto 
os germens que muitas ve- 
zes o alteram nas suas prln- 
cipaes propriedades. 

Além d'isso a limpeza 
concorre indiscutivelmente 
para se obter um excellente 
vinho, especialmente quando 
a u.-a é sã e a vinificação se 
faz normalmente. 

D'A Vinha de Torres Ve - 
dars. 

■4-Wg*  

Os nossos assi- 

gnanles no Pará 

Mais uma acção nobre e 
digna dos nossos estimados 
conterrâneos residentes no 
Brazil, temos hoje a registar 

nas columnas do «Jornal de 
Melgaço». 

Esse facto, que consiste 
no pagamento das suas assi- 

gnaturas, representa uma/ii- 
nharia para esses que vivem 
alem mar e um grande obu- 
lo para nós, que, muitas ve- 
zes, luctamos com dificul- 
dade para sustentar o nosso 

tínacn t/n t/n t/nt/nt/nt/nt/nt/nt/nt/n 

pelos preparados culinários.. 
—Ah! muito obrigado, se- 

nhor, mirto obrigado, agra- 
deceu Joanna commoviia 
até ás lagrimas, por esta 
bondade tão grande e tão 
simples; creia que eu e meu 
marido lhe ficaremos eter- 
namente gratos... 

—E eu, minha senhora, 
sómente sinto vir um pouco 
tarde para apertar a mão do 
senhor Paulo Dancourt e o 
impedir de percorrer as ruas 
da cidade por este tempo 
que nem sequer os cães 
querem atravessar... 

—Conhece os nossos no- 
mes? 

J93) Contmue). 
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ANTOX10 MAGALHÃES 

Depois d'uma «rande ex - 
pursáo pela feuropa, chegou 
hontem a esta villa, sua ter- 
ra natal, o sr. Antonio J- 

Alves de Magalhães, consi- 
derado commcrciante e im- 
portante capitalista da praça 
do Para. 

Ha muito tempo privados 
da sua amavel companhia, 
pois que ha mais de 3o an- 
nos q.ie se ausentou de Mel- 
gaço, é com verdadeiro pra- 
zer que registamos a sua 
vinda. 

O sr. Antonio Magalhães, 

a quem nos prendem laços 
çk família e grande numero 

j de attcnções, é descendente 
da casa da Tapada, Chavi- 
aes, sendo por Isso irmão, 
afit^da cx.ma sr." D. Hygina 

| de Magalhães. D. Amélia de 
Magalhães c Manoel Joaquim 
E>teves Rodrigues, e tio das 
ex.01" sr." D. Rosalina C. 
de Magalhães Alves e D. 
Virgínia de Magalhães e dos 
srs. José Candido Alves e 
P.® Abílio de Magalhães. 

O seu porte correcto e 
fino trato é incxcedivel e no 
Pará, onde, pela honradez e 
cavalheirismo adquiriu avul- 
tados meios de fortuna, é 
tido e havido como um dos 

mais dlstinctos e nobres ca - 
valheiros da colom .ia por- 
tugueza. 

O «Jornal de Melgaço», 
pois, cumprimenta muito af- 
fectuosa mente o seu illustre 
hospede e, publicando o seu 
retrato, julga cumprir um 
dever de gratidão. Sente, 
porem, que a sua visita seja 
tão pouco duradoura devido 
á urgência com que, d^lem- 
mar, reclamam a sua pre- 
sença, e faz os mais since- 
ros votos pela continuação 
da sua saúde e prosperida- 
des. 

humilde e modesto semaná- 
rio. 

Refcrimo-nos aos sr." 
Sousa Castro & C.a e Ar- 
naldo de Sousa Lobato, de 
Manaus, e Aureliano Candi- 
do d'Almada e José Candido 
Dias, do Pará, a quem, por 
tal tnofvo, enviamos os nos- 
sos mais sinceros agradeci- 
mentos. 
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Feslas de 

sclerabro 

Trabalha se activamente 
para ultimar os trabalhos 
das grandes festas em honra 
da Virgem das Dores, que 
se realisam em Por.te do 
Lima, nos dias 18, ig, 20 e 
21 do corrente e que este 
anno revestirão grande bri 
lhantismo. esperando-sc por 
este motivo enorme concor- 
rência dc forasteiros. 

Eis''o programma das fes- 
tas, a qae a mesa da irman- 
dade tenciona dar integral 
fumprimento; 

Dia 18 

O estrondear de numero- 
sos foguetes despertará os 
habitantes da villa e foras- 
teiros. 

Durante o dia uma afa- 
mada banda de musica exe- 
cutará escolhidas peças no 
elegante coreto do largo de 
Camões. 

A^s 4 horas da tarde rea- 
liza -se a PRIMEIR\ TOU- 
RADA, em que tomam par- 
te artistas de reconhecido.me- 
reclmento e sendo lidados 
touros d^ma das melhores 
ganaderias do palz, abrilhan 
tando-a a mesma banda de 
musica. 

Dia 1» 

Segundo dia dos festejos e 
PRIMEIRA FEIRA FRAN- 
CA, uma das melhores do 

, paiz não só pela numerosa 
1 concorrência de feirantes co- 

mo pelas valiosas transac- 
ções que nklla se costumam 
effcctuar. 

Ao romper da aurora a 
costumada salva de 21 tiros 
annunciará os festejos d'este 
dia. 

A villa apresentar-sc-ha 
vistosamente engalanada. 

A's 9 horas da manhã a 

i banda dos artistas ponteli- 
j menses percorrerá as prin- 

cipaes ruas. 
A^ 10 horas farão a sua 

entrada mais duas apreciá- 
veis bandas civis. 

Ao meio dia, as três ban- 
has occuparão os respectivos 
corêtos no Largo da Matriz, 
Largo de Camões e Passeio 
de D. Fernando, sendo por 
essa occasilo queimado gran- 
de quantidade de fogo. 

Durante o dia exibir se 
hão os giga'ith'ies y cãbi ■ 
\uios, acompanhados por 
um numeroso córo de Zés 
P'reiras c gaitas de fole. 

A^s 4 heras da tarde terá 
; logar a SEGUNDA TOU- 

RADA, com o já referido 
pessoal e novos e- bravíssi- 
mos touros. 

A' noite apresentar-sc-ha 
o largo de Camões illumina- 
do a capricho, tocando em 
esse local a banda dos artis- 
tas. 

A^ 11 horas será queima- 
do abundante e variado fogo 
do ar. 

Dia 20 

Terceiro dia de festas e 
SEGUNDA FEIRA FRAN - 
CA, 

Ao alvorecer, a,« mesmas 
demorotrações festivas dos 
dias aru-rios. 

Gigantones y Cabezudos, 
Zés Pereiras e gaitas de fole 
continua rão e\:bindo-se. 

Quatro bandas de musica 
percorrerão as ruas, fazen- 
do se ouvir alternadamente 
durante n dia nos coretos 
acima referidos. 

Grande quantidade de fo- 
go subirá ao ar. 

A'? 4 horas da tarde, 
TERCEIRA E ULTIMA 
TOURADA com os mes- 
mos artistas e novo gado, 

A' noite, de=lumbrantes 
illuminaçõcs no Largo da 
Matriz, Rua de 5. José,Pas- 
seio de D. Fernando, Ave- 
nida D. Luiz Fiiíppe e Lar- 
go de Camões e em outros 
iocaes para que sc estão 
constituindo commissõespar- 
ticulares. 

Na margem direita do Li 
ma um artístico PANNEAU 
representará a fachada prin- 
cipal do solar do nobre con- 
de de Santa Eulalia. 

A^ 11 horas qneimar-se- 
ha muito e variado fogo de 
artificio, cuja coofecção está 
a cargo dc pyrotechnicos de 
grande nomeada no distri- 
cto. 

Um BOUQUET monstro 
terminará os festejos d leste 
dia. 

Pla 

Quarto dia de festas e TER- 
CEIRA FEI IA FRANCA. 

Repetem se as demons- 
trações festivas das manhãs 
anteriores. 

10 qoras solemnida- 
des religiosas na egreja Ma- 
triz constando de missa a 
grande instrumental e expo- 
sição. 

A's 4 horas da tarde a 
orchestra executará a STA- 
BAT MATER, finda a qual 
subirá ao púlpito um distin- 
cto orador. 

Em seguida organisar-se- 
ha uma aparatosa procissão 
ornada dc muitos anjos e fi- 
guras alegóricas bem como 
de coros de virgens. 

N^m rico andor será con- 
duzida a majestosa imagem 
da Virgem das Dores. 

A' noite, o festival que_se 
realisa no largo de Camões 
vac concluir os grandiosos 
festejos. 

Durante os quatro dias es- 
tarão expostos ao publico os 
estabelecimentos de caridade 
e beneficência cTaquella vil- 
la. 

Kl 

D sr. Teixeira de Sou- 
sa tem uma longa con- 
ferencia com el rei—A 
segurança do governo 

Dizem de Lisboa, com da- 
ta de i3: 

Hoje, durante o dia, os 
bloquistas asseguravam te- 
rem se creado tantas diffi- 
çuldades ao governo, que 
elle não puderia sustentar- 
se 

De tarde o sr. presidente 
do conselho conferenciou 
com el-rei, demorando a 
conferencia desde as 3 horas 
até ás 7. Os jornaes da noite 
publicam uma nota officiosa, 
dizendo que o governo tem 
toda a força da coroa c que 
possue todos os elementos de 
vida, estando resolvido a se- 
guir no seu caminho. 

Esperam se acontecimen- 
tos políticos que mostrarão a 
força de que o governo dis- 
põe', sendo absolutamente 
certo que se conservará por 
largo tempo. 

Os bloquistas que andavam 
muito animados, èsta noite 

mostravam-se muito desiliu- 
didos. 

Houve, cora certeza, gran- 
de mudança nas coisas poli- 
ticas.Os bloquistas contavam 
com que o Tribunal de Ve- 
rificação de Poderes lhes 
apurasse deputados seus de 
modo a ficarem em numero 
superior aos do governo 
quando se constituísse a 
camara. Mas o governo já 
está prevenido para essa 
hipótese, que não dará re- 
sultado. 

Posso affirmar que o go- 
verno tem uma sttuação_ de 
segurança como ainda não 
teve desde que está consti- 
tuído. A coroa da lhe todas 
as demonstrações de confian- 
ça e a conferencia do chefe 
do governo com el rei teve 
os mais defijiiiivos resulta- 
dos. 

—»— 
O «Dia» declara que lodos 

os boatos espalhados pela 
«colligação eleitoral» a res- 
peito das difficuldades do go- 
verno são absolutamente 

• falsos, pois o governo tem 
i todas as condições de vida, 
possue todos os elementos 
da confiança regi?, e não ha 
obstáculo nenhum que possa 
detei-o na marcha traçada. 

—— 
Posse 

Na passada segunda fe'ra 
tomou posse do logar de es- 
crivão do juiso de direito de 
esta comarca, o sr. José F. 
Las Casas, ultimamente no- 
meado para aquelle cargo. 

Foi- lhe conferida pelo me • 
retissimo juiz de direito, sr. 
dr. Salvador Ribeiro, assis- 
tindo ao acto os difierentes 
empregados do juízo e al- 
guns amigos pessoaes do sr. 
Las Casas. 

Mais uma vez o felicita- 
mos, com o desejo de o ver- 
mos n'aquelle logar por mui- 
tos annos. 

—— 
Fallecimenío 

Na praia dÃXncora falle- 
ceu, na semana passada, a 
cx.ma sr.a D. Gertrudes Sil- 
va Pereira, extremosa mãe 
do sr. dr. José Bento Ra- 
mos Pereira, muito digno 
delegado do procurador ré- 
gio n'esta comarca. 

A sua ex,a e demais fa- 
mília enluctada, as nossas 
condolências. 

-—— 

Contra a debilidade c 
para swstcníar as 

forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, do Gon 
de do Restello & C.a, por 
ser o único legalmente au- 
ctorisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
d'ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sna efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentaras for- 
ças, centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa um 
bom bife. , 

   

Missas do 1.° dia 

Administrador 
do «oncelho 

Em virtude de ter sido 
nomeado escrivão de direito 
d,estí comarca, foi exone- 
rado, a seu pedido, do cargo 
de administrador d'este con- 
celho, o sr.José F.Las Casas, 
sendo nomeado para o subs- 
tituir o respectivo secretario 
da administração. 

O sr. Las Casas, porém, 
dentro em breves dias as- 
sunirá, de novo, aquelle 
cargo, porque temos plena 
certeza de que, pelo minis- 
tério competente, vae ser 
requisitado ao ministério da 
justiça para o exercer em 
com missão, 

—*— 
O sr. Las Casas, pelas 

rasões que deixamos expos- 
tas, deixou também de fazer 
parte da firma commercial 
que, n'esta villa, girava sob 
a denominação dc Magalhães, 
Las Casas, & C.a. 

—*WÍH- 

Por alma de Joaquim An- 
tonio Vaz, resaram-se na 
egreja do Convento, na ma- 
nhã de terça feira, tres mis- 
sas suffragando o 7.0 dia do 
seu faliecimento. 

Ao acto assistiram muitas | 
pessoas das relações da fa- 
mília do finado. 

Hospedes lllustrcs 

Por motivo de serviço pu- 
blico, esteve aqui alguns dias, 
na semana passada, o sr. 
dr. Manoel Gonçalves Fer- 
reira Villas Boas, distincto 
sub inspector do circulo es- 
colar dkste districto. 

Sna ex.a,que é um verda- 
deiro cavalheiro em toda a 
extensão da palavra, foi 
cumprimentado, não só pe- 
los seus subordinados como 
também per muitos dos seus 
amigos, o que é prova evi- 
dente da muita estima e con- 
sideração que todos lhe tri- 
butam. 

Na segunda feira vieram 
ao encontro.de sua ex.a, suai 
ex.ma esposa, a senhora D. 
Maria Rita de Carvalho Vil- 
las Boas, D. Maria Rita de 
Queiroz Velloso, sympathica 
e prendada filha do nosso 
querido amigo, sr. conse 
Itieiro José Maria de Queiroz 
Velloso, illustre Lente do 
Curso Superior de Letcras e 
D. Maria Augusta Sarmento 
Velloso, distincta dama lis- 
bonense, acompanhadas do 
sr.Luciano da Silva Campos, 
estimável cavalheiro de VI- 
anna do Castello. 

— 
Revista d"luspccção 

A revista dhnspecção aos 
mancebos recenseados por 
este concelho no corrente 
anno, realisa se nos seguin- 
tes dias do corrente mez; 

24 
Rcmoães, Prado, Christo- 

val, Chaviâes, Castro Labo- 
reiro e Alvaredo. 

20 
Cousso. Fiães, Cubalhao, 

Lamas, Gave, Parada. S. 
Paio c Roucas. 

29 
Penso, Paços, Villa c Pa- 

derne. 

 •MiHCfê-S*   

Colleglo da Beira Mar 

AVêrca dkste novo colle- 
glo, diz um nosso presado 
collcga portuense: 

«Effectivamente, o velho 
colleglo-raserna em que lo- 
dos os esforços se dirigiam 
a cultivar a memoria do 
alumno, despresando o des- 
envol 'imento physico e a 
formação do caracter, co- 
meça a ceder o logar ao col- 
legio moderno, em que a 
formação do homem são e 
de iniciativa, temperado pa- 
ra a lucta pela vida, consti- 
tue a principal prcoccupação, 
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Faiem amios: 

sr.° D. Maria Leonor da Motta Solhei- Sabhado—a 
ro. . 

Domingo—o sr. Domingos Ferreira d'Araujo. 
Segunda feira—o sr. Augusto Cesar Esteves. 

Pará, os nossos estimados amigos e 
Manoel Maria Domingues e José 
bemquistos corrmerciantes d^quella 

Partiram para o 
conterrâneos, srs, 
Maria Domingues, 
praça. 

Desejamos-lhes feli? viagem. 
—Vindo de Minas, Rio de Janeiro, chegou ha dias a sua 

casa da Cella, em Cousso, o sr. José Dias, ncsso estimado 
conterrâneo. 

Os nossos cumprimentos de boas vindas. 
 Regressaram da praia d Ancora as famílias dos srs. 

Francisco Antonio Esteves e Justiniano Antonio Esteves. 
—Também regressou do Porto, a S. Gregorio, o sr. 

Norberto Corrêa dos Santos. 
—Esteve no Porto, o sr. P.e Ahilio de Magalhaes. 
 Regressou a Lisboa, com sua estimada fami ia, o nos- 

so presado assignante e conterrâneo, sr. Manoel Bernardo 
de Sousa. 

—Também partiu para Ancora, com sua ex.ma tamilia, o 
sr. dr. José Joaquim d1 Abreu, distincto advogado d esta 
comarca. 

    

fflalndo, 

contra 

A D E BILID A D! 

Farinha Peitoral Ferrngi 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente acctoiisadae pri- 
vilegiada. 

Premiada c >m Medalhas de 
OURO em iodas as exposições. 

Esta farinha, que c um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
dicest.io, utilliss mo para pessoas 
de estomaco débil ou enfermo, 
para convaíecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituin e 
édo mais reconheci lo proveito 
nas pessoas ane.rdcas. de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 
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N^ssc largo espirito de re- 
novação pedagógica se filiam 
os cuidados que recentemen - 
te se manifestam com a in- 
troducção da gymnastica sue- 
ca e dos jogos desportivos 
nos melhores colleglos do 
paiz e egualmente nVlle se 
deve filiar a escolha da for- 
mosa, s&dia e aristocrática 
praia de Leça da Palmeira 
para sede do «Collegio da 
Beira-Mar». 

Ninguém desconhece os 
effeitos estimulantes sobre 
todas as funeções de orga- 
nismo. O mar, quer pelos 
seus saes, quer pela sua tem- 
peratura, quer pelo movi- 
mento continuo de que é 
animado, representa o banho 
ideal e, n^Pc, a natação é a 
mais ideal das gymnasticas. 

D,esta maneira tantos paes 
que, vivendo longe dos gran- 
des centros, hesUam em se- 
parar-se dos seus filhos de 
constituição delicada, teem 
agora um instituto, onde 
confiadamente os podem in- 
ternar pois que, no «Collegio 
da Beira Mar», todos os 
alurrnos ficam sujeitos á vi- 
gilância medica permanente 
do sr. dr. Eduardo Torres, 
laureado pela universidade 
de Coimbra e com pratica 
nos princlpaes hospitaes e 
clinicas do estrangeiro. 

A escassez do espaço de 
que dispomos não nos per- 
mute a explana das Ideias e 
planos que o sr. P.e Annibal 
Passos tenta realisar no seu 
collegio; diremos simples- 
mente que, sendo aquelle 
nosso amigo um velho pro- 
fessor e um illustre jornalis- 
ta, especiallsado nas questões 
pedagógicas, reúne a theorla, 
c a pratica da sciencia da 
educação, estando nós certos 
de que ha de fazer qualquer 
coisa de novo entre nós,imi- 
tando c adaptando o muito 
que de novo se tem feito no 
estrangeiro. 

Assim sabemos que o seu 
Ideal não é o collegio casa- 
rão, o collegio caserna, em 
que o grande numero de 
alumnos impede o ensino 
individual, unlco efficaz, c se 
oppõe á permanente e dis- 
creta acção do educador so- 
bre a alma do educando. 

Conforme os alumnos fo- 

rem attl nnJo, irá creando 
novas secções, com numero 

'limitado de collegiaes,instai- 
ladas em pavilhões ou edifí- 
cios áparte, cum economia e 
ensino áparte, de maneira a 
tornar quanto possivela ins- 
frucção c a educação indlvi 
duaes. 

Pelo que deixamos rapi- 
damente exposto se depre- 
hendem as vantagens que 
offerece o internato no 
.Collegio da Beira-Mar». 
Quanto ao externato não 
menores vantagens offerece 
aos habitantes de Leça c 
Mattosinhos que até agora 
não possuíam um instituto 
de ensino secundário com- 
pleto, sendo muitas as famí- 
lias que desistiam de viver 
n^aquellas pittorescas praias 
por não lhes ser possível dar 
educação a seus filhos, que 
só podiam viç ao Porte com 
dispêndio de tempo, de di- 
nheiro e sujeitos a muitos 
perigos materiaes e moraes. 

E, vBto que o «Gcllcgio da 
Beira-Mar» corresponde a 
uma necessidade e o seu illus- 
tre director reúne as condi- 
ções da maxlma competência, 
desde já lhe garantimos um 
êxito completo, que do cora- 
ção lhe desejamos. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRA-ZIL 

Telles k C.a 

R. Sft' Ofl BANDEIRA. 71 

PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

e RSaas. 
Importado directa- 

mente. 

PARA LEVANTAR 

OU CONSER VAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO auctorísado pelo 
Governo,approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreia do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em gsral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o tarr.bcm, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição frnea, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intelectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d^wo 
cm todas as exposições na ■ 
tfonaès e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Depo ito Geral: Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
Franco, F.05—Lisboa. 
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Vende-se em Melgaço na 
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DENTISTA 

—— 

Incêndio 

Ao fim da tarde de segun- 
da feira passada, manifes- 
tou-se incêndio iTuma pe- 
quena casa do logar das Car- 
valhiças, dVsta villa, o qual 
foi promptamente debcllado. 

—— 
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n,esta villa 
no dia 9 do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco láoõo 
« amarei lo iõooo 

Centeio ifiono 
Trigo lôSoo 
Feijão branco lâõoo 

« rajado itSaBo 
« frade i^ooo 

Castanha Soo 
Balata 5oo 
Nozes (cento) 8o 
Ovos (dúzia) 160 

| 
iS 
s 
: 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico c Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
ti horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Prcçe de alguns trabalhos 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

GaiTHâ s mus 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
System.a Vermorcl Spooo rs. 
«Gaillot 9»)ooo rs. 
«Govet   9^000 rsf 
Tubos de borracha dc iqualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidac;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

GCBiCaMíETO SOR.TIIOO 13"E C.ALÇA 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2&5ao rs. 
Outras ditas s 3^000 * 

« « a a a « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « a que eram de maini preça 
vendern-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde iISjbo 

a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que ei&m de 121 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte s' 

vendem a 15200 e i53oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e cspccis- 
lidadc em azeite, quejo flamengo, assucar fino e chá <!« 
diversas qualidades. 

UM GO 8EP0SifAiI0 50 El- 

ililEifi GAFE 
HA 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMASí RE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc ínachiua» dc costui-a. 

Vender muito e ganhar pouco é o sistema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M SL S à %0 

A NACIONAL 

Companhia po^lugneza de Seguros 

sohre a Vida luimana 

Capilal SÔO-.OOftSOOO reis 

Conselho de Admlnis- Direcção tcchnica 
tração 

Extracção de dentes ou raízes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dôr, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vlilcanltc, o 1.0 dente 255oo 
reis e os restantes 0 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obtureçõe? a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção dc klsr- 
to?, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços cnnvencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

5oo 

Soo 
iiSooo 
1(5000 
1^000 

i55no 
255oo 

loáooo 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfred ■ di Silva 
Carlos Vic'or ferreira Alves 
fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintelia 
Manoel de Aí. Cai vão 

D/n, „/■ e Actuarin- -Psrna- 
do ffi-elerode. 
Sub Directir—José A.Quinlell- 
Medico chefe - Dr. F.gas Mcr. / ■ 
Gerente da Filial—7. Zage-1'.i 
Uharco 

InspeCor —Manoel Teixeira'td 
Sampayo. 

i5'ooo 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte 

Capitae* differi Jos /constituição de dotes), rendas immediata- 
rendas differidas. 

Seguros Vi la Inteira, si ore uma ou duas pessoas, temporários 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a jir^mlos^emanaes^ 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
ítidíviduaes para profissões liberaes e para misteres mtnuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um armo ou durante 

toda a vida. 

Remettens se tarifas e Informaçôc# 
na Tolta do correio 

«éde: Fraca d© Muí|sise da Terceira, 11, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

IjXSIBO-A. 

f    
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Francisco SI. da Cosia e Silva ^ 

SVPATAÍIACENTRAL 
EM 

\A1.£.-VÇA DO HIMIIO 
Raa do Conselheiro Lopes da Silva 

T^este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de ].a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do i- 
lecido João Alves da Cunha, participa :s 
ex.mos fregUeZes de Melgaço que todos os ÍUs 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis on!; ■ 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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#AJV TOES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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J11L MELGAÇO 

E«TA offlclna cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographScos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramiuas para theatros, uiappas, cartas luneforcs, 

memaraDdnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, etc. 

Eacarrcga-se também de Impressos para repartições 
publicas e Camaras municipacs. 
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0AKTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Preços limitadissimos 
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Constmem-se gazometro? para produzir gaz acetjleno. 
O trinmphante apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste- 

-j mas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
C rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp'Udade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, cora um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

1:] Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz era qualquer terra 
i dc paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
q cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 

;■] luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
q no genero, de Lisboa e Porto. 
Q Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dilíicil que 
7] teja, tanto em raetaes'como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
•3 
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GAZO ME TROS CONSTRUÍDOS WESTA 0FF1CINA; 

IO.8—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
41.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iPesta 

vilia. 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Arlistico Mel- 

gacenses. 
14.°—Para a vivenda e casa coramercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

S. Gregorio. 
45.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.*0® sr.* D. Sarah 

Solheiro d,01iveira. 
4®.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
44.°—Modificação para o sen sysiema scoí rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
48.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, dè S. Martiuhc d^lvaredo. 
4®.°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
8o.0—Para a «Padaria Progresso» (.o sr. João da Cunha Moraes, d'esta villa. 
84.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'esla villa. 

.0—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
."—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COFIES leg-timos á prova de fogo, 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICÍ!VAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, t33 
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TL T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
^ contra-se um completo e variado sortido de objectos 

i- v d^Duro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relcgios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral I 
recommendamos que não comprem n^ut.t parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- j 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas .onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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